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Psiquiatras, etnologos, antro-
pologos,e psicologos de todo o 
País, além de "Pais-de-Santo", 
mediuns e espiritas da Bahia, 
são participantes de um semi-
nariu que, discutirá, "sem qual-
quer prectinceito cientifico", o 
que, há' de positivo 'nas prati= 
cas tetapeutinas não-medicas, 
sistema não-formal 21e,, saude 
que a lei combate, tente Pfei-
bir, mas que existe e atende a 
pacientes. A informação é do 
psiquiatra Gabriel Nery, coor-
denador, do Serninario de Sau-
de Mental, que se instala hoje 
à 'noite, em Salvador. 

Gabriel Nery, que pertence , 
à Secretaria de Saude do Esta-
do, disse que o espiritisme, de-
tém na Bahia elevado numero 
de' adeptos em todas as cama-

- das sociais, que buscam nos 
centros espiritas curas para 
seus males. Segundo ele, ao -  es-. 
piritismo seguem-se o candom-
blé, o curandeirismo, o .fetl-

- chismó e, a. umbanda. Não há 
dados estatisticós do numero 
de pessoas que procurais' as -
praticas terapeuticaS não-me-
dicas, •  de cunho religioso, mas 
se sabe que, somente em- Sal: 
vador, existem, cerca 'de 1.500 
centros espiritas, ã ssembléia s 
de Deus" e terreirga de can-
domblé: 

O recurso às prátieas não-
medicas não é, entrgtantd, um  

fenomeno 	apenas brasileiro. 
Gabriel Nery informou que o 
aumento indliscriininado de 
"clientes" em todo o mundo 
forçou uma posiçãornenos ra-
dical da Organização Mundial 
dà. Saude em relação- a essas 
praticas. Mesmo sem ,reconhe- 

cer nel 	qualquer -  aspecto 
cientific , a OMS , já promoveu 
seminar s como o de Salva-
dor em países -arabes, na In-
glaterra e na Nigeria, com o 
objetivo de estudar os resul-
tados d terapeutica de cunho 
religiost 


